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Resumo | Uma das áreas de maior e mais rápido crescimento e que contribui para o aumento da in-

dústria do turismo mundial é o Turismo de Natureza. De facto, o valor dos espaços naturais para o

Turismo é cada vez mais reconhecido dada a importância dos seus recursos naturais, culturais e paisa-

gísticos, que fomentam um conjunto de atividades de lazer que, por um lado, quali�cam a experiência

turística e, por outro, reforçam a qualidade de vida das comunidades locais. Neste sentido, propõe-se

medir as motivações de procura dos destinos turísticos de Natureza, através da aplicação do estudo no

Parque Natural do Douro Internacional, Parque Natural Arribes del Douro e Parque Natural da Serra da

Estrela. Os resultados indicam que os turistas são motivados pelas necessidades de mudança de rotina

e relaxamento, por motivações sociais e de prestígio, pela procura de novas aprendizagens e autoco-

nhecimento e ainda por necessidade de escape à vida rotineira do dia a dia. O estudo pretende ser um

contributo à gestão dos destinos turísticos de Natureza na de�nição de estratégias de marketing e de

comunicação ajustadas à diversidade das motivações de escolha destes espaços. O trabalho apresenta

ainda as respetivas limitações e traça algumas linhas de investigação futura.

Palavras-chave | Turismo de natureza, parques naturais, motivações

Abstract | One of the fastest growing areas contributing to the growth of the world tourism industry is

Nature-based Tourism. In fact, the value of natural spaces for tourism is increasingly recognized given

the importance of its natural, cultural and landscape resources, which foster a range of leisure activities
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that qualify the tourist experience and enhance the quality of life of local communities. In this sense, it is

proposed to measure the motivations of seeking Nature-based tourism destinations by applying the study

in the International Douro Natural Park, Arribes del Douro Natural Park and Serra da Estrela Natural

Park. The results indicate that tourists are motivated by the needs of routine change and relaxation, by

social and prestigious motivations, by the search for new learning and self-knowledge, and by the need

to escape the routine life of everyday life. The study aims to be a contribution to the management of

nature-based tourism destinations in the de�nition of marketing and communication strategies adjusted

to the diversity of motivations for choosing these spaces. The paper also presents its limitations and

outlines lines of future research.

Keywords | Nature-based tourism, natural parks, motivations

1. Introdução

O Turismo de Natureza refere-se a todas as for-

mas de lazer baseadas na experiência com atrações

naturais e constitui atualmente uma das áreas de

maior crescimento em turismo. Estima-se que pelo

menos 8 biliões de pessoas visitem, por ano, des-

tinos de áreas protegidas (Fredman & Margaryan,

2021) A maior parte do Turismo de Natureza é

praticado em áreas naturais protegidas classi�ca-

das como Reservas Naturais e Parques Nacionais

(Fredman & Tyrväinen, 2010). Estes espaços con-

tribuem signi�cativamente para a preservação da

Natueza e para a sustentabilidade (Eagles, McCool

& Haynes, 2002). Portugal é um destino por ex-

celência para a prática de Turismo de Natureza,

dispondo de um riquíssimo património natural. De

facto, o país possui uma enorme variedade de pai-

sagens e elevada diversidade de habitats naturais,

com condições que permitem a realização de pro-

gramas e atividades turísticas com potencial atra-

tivo. Cerca de 21% do território português é for-

mado por Áreas Protegidas e zonas classi�cadas

como Rede Natura, com fortes valores naturais e

de biodiversidade a nível da fauna, �ora e da qua-

lidade paisagística e ambiental, dispondo de uma

oferta de atividades de animação turística ajusta-

das aos diferentes segmentos do Turismo de Na-

tureza (THR, 2006; Instituto da Conservação da

Natureza e das Florestas, I.P., 2018).

Por outro lado, a motivação, enquanto deter-

minante dos comportamentos de consumo em tu-

rismo, tem sido o centro de muitas investigações e

estudos nas últimas décadas, foco de um conjunto

de modelos desenvolvidos ao longo do tempo (Far-

maki, 2012; Huang, Li & Cai, 2010; Salazar, 2004)

que podem ser categorizados em 3 grupos (Caber

& Albayrak, 2016). O primeiro corresponde a es-

tudos de carácter exploratório que se focam nas

motivações pessoais que direcionam o comporta-

mento dos turistas (Kim et al., 2003). O segundo

grupo de estudos diz respeito à segmentação, ou

seja, através da análise da motivação é possível

segmentar os turistas por motivos de viagem ou

escolha de destinos (Devesa et al., 2010). Por úl-

timo os estudos que relacionam a motivação com

outros constructos como a satisfação e as inten-

ções futuras de comportamento (Caber & Albay-

rak, 2016).

Não obstante a importância e o crescente inte-

resse no estudo da motivação em turismo, existem

duas grandes di�culdades nesse procedimento: a

diversidade de necessidades humanas que explicam

a procura turística e os procedimentos metodoló-

gicos à sua análise, podendo encontrar-se assim

uma diversidade de metodologias na literatura em

turismo aquando a análise das motivações turísti-

cas (Pearce & Lee, 2005).

Neste enquadramento, o presente trabalho

propõe-se medir as motivações turísticas de pro-
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cura de Parques Naturais enquanto destinos tu-

rísticos de Natureza com recurso a metodologias

estruturadas e suportadas na literatura.

2. Contextualização teórica

2.1. Motivação em Turismo

A motivação representa as forças internas de

um indivíduo que o levam a agir (Devesa, Laguna,

& Palacios, 2010). E aplicada ao turismo, a moti-

vação é entendida como um conjunto de necessi-

dades que predispõem a pessoa a viajar e a partici-

par numa atividade turística (Pizam, Neumann &

Reichel, 1979; Park & Yoon, 2009). Constituem

os motivos que estimulam os indivíduos para as

viagens e para a realização de atividades turísti-

cas (Beard & Raghep, 1983; Andreu et al., 2000).

Neste sentido, a motivação é in�uenciadora dos

comportamentos de consumo turístico (Gartner,

1993, Moutinho, 1987) particularmente nos com-

portamentos que se referem à decisão da viagem,

das atividades turísticas a realizar e na escolha do

destino turístico (Heitmann, 2011).

Na literatura em turismo existe um conjunto de

modelos ou teorias de motivação, sendo os mais re-

ferenciados os modelos de Plog (1974), Crompton

(1979), Iso -Ahola (1982) e de Dann (1981) e que

constituem os paradigmas da motivação.

No que diz respeito ao modelo Alocên-

trico/Psicocêntrico de Plog (1974) este teve ori-

gem num estudo da indústria da aviação realizado

no �nal dos anos 1960, para identi�car porque é

que um grande número de pessoas americanas não

andou de avião, e se eles poderiam ser encorajados

a andar (Hsu & Huang, 2008). Este modelo cate-

goriza os turistas com base em traços da sua per-

sonalidade que vão desde o pólo do psicocentrismo

ao pólo oposto do alocentrismo. No estudo de ori-

gem, enquanto as pessoas de per�l alocêntrico são

autocon�antes e aventureiras, e por isso abertas a

novas experiências, os psicocentricos pelo contrá-

rio, tem traços de personalidade que lhes limitam

as opções: como limite territorial, ansiedades ge-

neralizadas sensação de impotência (Hsu e Huang,

2008). Neste modelo de Plog, as pessoas são cate-

gorizadas em um dos cinco grupos dependendo das

suas personalidades; (1) psicocêntricos, (2) quase

psicocêntricos, (3) cêntricos, (4) quase alocêntri-

cos e (5) alocêntricos). Esta categorização ajuda

à compreensão das motivações turísticas com base

nos traços de personalidade dos turistas.

O modelo sociopsicológico de motivação de

Crompton (1979), classi�ca as motivações turís-

ticas em sociológicas e psicológicas, alocando as

razões de viagem num continuum cultural-social-

psicológico, considerando-as como a exploração e

avaliação do eu; relaxamento; escape; prestígio;

regressão; aperfeiçoamento das relações sociais; e

a interacção social. De acordo com este modelo

existe um desequilíbrio nas necessidades culturais,

sociais e psicológicas dos indivíduos antes da via-

gem turística e por isso esta é vista como um meio

de repor o equilíbrio dessas necessidades (Baloglu

& Uysal, 1996).

Ainda no âmbito das abordagens sociopsicoló-

gicas na investigação da motivação em turismo,

surge o modelo de Iso-Ahola (1982) que sugere

que a motivação tem dois componentes: psicoló-

gico, quando se refere às necessidades de escape

dos turistas e o componente social, quando se re-

fere às necessidades de procura de algo. Assim,

considera-se motivação aquilo que faz o turista de-

sejar escapar à rotina e, ao mesmo tempo, obter

recompensas e benefícios pessoais. É isso que o

faz viajar e procurar atividades turísticas (Mitchell,

1998).

Outro dos modelos de motivação mais refe-

renciados e já um paradigma na área é o mo-

delo push/pull de Dann (1981). De acordo com

este modelo, os fatores motivacionais push re�e-

tem os impulsionadores psicológicos do compor-

tamento (Wu & Pearce, 2014), ou sejam, as ne-

cessidades e desejos intrínsecos como o desejo de
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fuga, relaxamento ou aventura, enquanto os fato-

res motivacionais pull são considerados motivações

externas, situacionais ou cognitivas e se referem

especi�camente aos atributos de destino e infra-

estruturas de lazer que motivam o indivíduo a es-

colher determinado destino (Devesa et al., 2010).

De acordo com Dann, os factores push são aqueles

que in�uenciam a decisão da viagem e os factores

pull os que determinam a escolha do destino (Kle-

nowsky, 2002).

2.2. Turismo de Natureza

O Turismo de Natureza é uma vertente do tu-

rismo cuja procura é cada vez maior não só a ní-

vel nacional como internacional. Estima-se que as

áreas protegidas recebam anualmente 8 biliões de

visitantes por ano (Fredman & Margaryan, 2021).

O Turismo de Natureza envolve todas as ati-

vidades realizadas por turistas em ambiente out-

door aquando da visita a áreas naturais fora da

residência habitual e que vão ao encontro das ne-

cessidades e expectativas dos turistas de Natureza

(Fredman & Tyrväinen, 2010). Neste sentido, o

Turismo de Natureza pode assumir diferentes de-

signações como Turismo de Outdoor, Turismo Am-

biental, Geoturismo, integrando-as e muitas ve-

zes diferenciando-se pelas motivações subjacentes

(Fredman & Margaryan, 2021).

Segundo o Instituto de Conservação da Natu-

reza e das Florestas, o Turismo de Natureza �per-

mite conhecer o património natural, as paisagens

e as tradições dessas áreas respeitando valores na-

turais que nelas existem� (ICNF, 2018). É um

tipo de turismo que se baseia no contacto com

o meio ambiente, sendo considerado pela Orga-

nização Mundial do Turismo um segmento turís-

tico importante, dinâmico e atrativo, conseguindo

ser conjugado com outros tipos de turismo como

o Turismo Desportivo, o Turismo de Negócios, o

Turismo Cultural e o Turismo Rural (OMT, 2002).

Na literatura em Turismo encontram-se várias

de�nições de Turismo de Natureza desenvolvidas

por autores que, de uma forma direta ou indireta,

estudaram este tipo de Turismo (ver Quadro 1).

Essas de�nições são consistentes com as atrações

naturais, património natural e cultural em que este

tipo de turismo se baseia, e que constituem a base

da procura destes espaços por turistas e visitantes.

A necessidade do contacto e proximidade com

a Natureza é tão mais sentida quanto maior for

o ambiente urbano em que as pessoas vivem di-

ariamente pelo que a procura destes destinos é

maioritariamente de turistas residentes nas cidades

(Silva, 2011, Zhang & Chan, 2016). Mas quanto

maior a atratividade, maior a tendência para os

impactos nos destinos e nas comunidades (Silva,

Kastenholz & Abrantes, 2013) e isso tem sido o

maior foco de análise da literatura em turismo no

que concerne ao Turismo de Natureza. Efetiva-

mente, dada a forte dependência que este tipo de

turismo tem dos recursos naturais, a investigação

em Turismo de Natureza, tem sido dominada pelos

impactos que a procura deste tipo de turismo tem

nas áreas naturais e nas comunidades residentes

(e.g., Mackay & Campbell, 2003; Saarinen, 2005;

Yang, 2008; Souza & Eusébio, 2010; Han, Fang,

& Huang, 2011; Huhta & Sulkava, 2014; Mccool,

2014).

Não obstante, na última década, a investigação

também se focar em compreender as experiências

turísticas e as motivações de base, de forma a pro-

porcionar experiências turísticas desejáveis e me-

moráveis (Chen & Prebensen, 2017; Kline, 2018;

Huddart & Stott, 2020), a necessidade de aprofun-

dar e diversi�car esses estudos também deve ser

reforçada (Moyle, Scherrer, Weiler, Wilson, Caldi-

cott & Nielson, 2017). Proporcionar experiências

de Turismo de Natureza em Parques Naturais ou

outras áreas protegidas, baseado nas motivações

de procura, é reconhecido como uma benefício di-

recto ou indirecto para os indivíduos, para as co-

munidades e para a sociedade me geral (Torland,

Weiler, Moyle & Wolf, 2015).
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Quadro 1 | De�nições de Turismo de Natureza

Fonte: Elaboração própria

3. Metodologia

Com o objetivo de se medir as motivações de

procura turística de áreas naturais, utilizou-se uma

metodologia estruturada com a aplicação de um

inquérito a turistas que visitavam os Parques Na-

turais do Douro Internacional, Arribes del Duero

e Serra da Estrela. O Parque Douro Internacional

situa-se no troço fronteiriço do Rio Douro numa

extensão de cerca de 122 km e o Parque Arribes del

Duero localiza-se no oeste espanhol junto à fron-

teira portuguesa. Ambos os Parques foram consi-

derados, em 2015 como espaços Reserva da Bios-

fera transfronteiriça pela Unesco. Por outro lado

o Parque Natural da Serra da Estrela que abrange

a área montanhosa do maciço da Estrela e que

se localiza no centro-este do território português

(CISE, 2019).

Para o desenvolvimento do questionário foram

desenvolvidas escalas de medida para medir as mo-

tivações para destinos turísticos de natureza. As

variáveis consideradas foram constituídas com base

em escalas pré-estabelecidas e na revisão da lite-

ratura relacionada com turismo de natureza e de-

terminantes de procura turística, nomeadamente a

motivação, e ajustadas posteriormente à especi�-

cidade dos destinos de Natureza em estudo. Espe-

ci�camente utilizaram-se as escalas desenvolvidas

por Beh e Bruyere (2007) e de Tangeland, Ven-

nesland & Nybakk (2013), adaptando variáveis de

forma a cobrir outras dimensões relacionadas com

os espaços naturais.

Nos estudos em turismo o processo de amos-

tragem probabilística é di�cultado pela ausência

de informação sobre a população, pelo que a téc-

nica de cluster se revela particularmente adequada

ao permitir contemplar tanto a dimensão temporal

como espacial da distribuição da procura turística

(Silva, 2011). Assim, neste estudo foi utilizada

a técnica de amostragem por cluster de�nida no

espaço, i.e nos Parques Naturais do Douro Inter-

nacional, Arribes del Duero e Serra da Estrela, e no

tempo, abordando em determinadas alturas, alea-

toriamente escolhidas ao longo de um período de

tempo de�nido, todas as pessoas que se encontra-

vam nesses Parques Naturais em estudo. Especi-
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�camente na Lagoa Comprida no Parque Natural

da Serra da Estrela, no Centro de Visitantes Vega

de Terrón no Parque Arribes del Duero e cais de

Barca Dalva no Parque Douro Internacional.

A recolha dos dados foi efetuada no período

compreendido entre 15 de abril e 15 de outubro

tendo sido recolhidos 152 questionários válidos nos

três destinos de Natureza com uma distância apro-

ximada de um mês, nos mesmos dias da semana

� sábado e domingo � e nos mesmos intervalos

horários � das 10:00 às 18:00. Os questionários

foram entregues diretamente pelo entrevistador e

respondidos individualmente pelos turistas. Todos

os questionários foram respondidos de forma anó-

nima.

A análise e tratamento dos dados recolhidos

foram realizados recorrendo ao programa SPSS

(V.24) especi�camente para a análise factorial ex-

ploratória. A análise fatorial é um dos procedimen-

tos psicométricos mais utilizados quer na constru-

ção, quer na revisão e avaliação de instrumentos

psicológicos. A análise fatorial é particularmente

útil quando aplicada a escalas que integram uma

grande quantidade de itens utilizados sobretudo

quando se trata de medir motivação, personali-

dade, estilos de comportamento ou atitudes (La-

ros, 2012). Assim, considerou-se a análise factorial

o procedimento mais adequado ao presente estudo.

4. Resultados

Relativamente ao per�l a amostra, os turistas

que visitam os Parques Naturais em estudo pro-

vêm de áreas urbanas (53,3%), maioritariamente

de Portugal (80,3%), mais de metade são tu-

ristas que visitam os espaços pela primeira vez

(53,6%), optando por planearem eles próprios a vi-

agem (79,5%), com uma estadia até 5 dias (70%)

e que viajam maioritariamente de carro (91,9%)

(ver Figura 1).

Figura 1 | Per�l da Amostra
Fonte: Elaboração própria

Relativamente às motivações de procura dos

Parques Naturais como destinos turísticos de Na-

tureza, os resultados da análise fatorial explorató-

ria efetuada indicam que estas se agrupam em seis

dimensões: (1) mudança de rotina e relaxamento,

(2) sociais, (3) prestígio, (4) aprendizagem, (5)

autoconhecimento e (7) escape. No quadro 2 são

expostas as dimensões e as respetivas variáveis as-

sociadas.

A mudança de rotina e o relaxamento são con-

ceitos que para os turistas que praticam Turismo

de Natureza se relacionam com os benefícios que

as áreas naturais lhes trazem e que os fazem re-

laxar e aliviar o stress, que os enriquece a nível

pessoal, que lhes evita os estilos de vida rotineiros,

lhes dá experiências culturais e modos de vida di-

ferentes, lhes traz tranquilidade, e que fazem com

que o turista viva experiências emocionantes.
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Quadro 2 | Matriz de Componente Rotada das Motivações para Turismo de Natureza

Fonte: Elaboração própria com base nos resultados obtidos através da análise fatorial exploratória

No plano social os turistas que praticam Tu-

rismo de Natureza fazem-no pelo facto de conse-

guirem criar e desenvolver amizades e relações so-

ciais, estando num bom lugar para tais amizades

�uírem e poderem encontrar sentido e signi�cado

de si mesmos.

Por outro lado, o prestígio sendo inerente a

muitas formas de turismo, também está presente

no Turismo de Natureza, pois a visita a lugares

onde amigos ainda não foram, ser um destino de

natureza popular, contar aos amigos sobre a via-

gem e a novidade do destino são motivações im-

portantes e essenciais para que o próprio turista se

sinta realizado.

A aprendizagem é um conceito que para os tu-

ristas que praticam Turismo de Natureza se rela-

ciona com o seu crescimento e desenvolvimento

pessoal e com a possibilidade de novas aprendiza-

gens, bem como a motivação para o autoconhe-

cimento. O autoconhecimento é outro conceito

muito importante para o turista que pratica Tu-

rismo de Natureza pois leva-os a vivenciarem uma

viagem de autodescoberta.

Por �m, as motivações de escape. Estar longe

das multidões, estar em proximidade com a Natu-

reza e realizar atividades desportivas é considerado

um escape para os turistas que praticam Turismo

de Natureza. Neste sentido, para os turistas esta

motivação é considerada muito importante para

que se sintam mais relaxados sem grandes multi-

dões, podendo realizar atividades ao ar livre.

Os resultados indicam que o modelo de Kaiser-

Mever-Olkin apresenta um valor de 0.7 o que mos-

tra que é considerado signi�cativo. Já através

do alfa de Cronbach existe um constructo que

não sendo tão favorável, ainda pode considerar-se

como signi�cativo (ver Quadro 3).
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Quadro 3 | Contructos e Coe�cientes de Cronbach

Fonte: Elaboração própria com base nos resultados obtidos através da análise fatorial exploratória

5. Conclusão

Os resultados indicam que as motivações de

procura das áreas protegidas em estudo são: (1)

mudança de rotina e relaxamento, (2) sociais,

(3) prestígio, (4) aprendizagem, (5) autoconhe-

cimento e (6) escape. Estas motivações vão de

encontro às necessidades que atualmente os tu-

ristas, nomeadamente urbanos, sentem de evasão,

escape, mudança de rotina e que encontram nos

espaços naturais uma forma de compensação da

rotina e do stress do dia a dia (Lou & Deng, 2007).

Esta associação da Natureza a um lugar de refúgio

e escape tem origem no Romantismo onde tam-

bém as motivações de procura se prendiam com

a procura de status, distinção social e prestígio e

que prevalecem até hoje (Jamal, Everett & Dann,

2003).

A viabilidade da escala desenvolvida com a

aplicação do estudo a Parques nacionais e inter-

nacionais permite assim a generalização dos resul-

tados aos destinos em estudo mas carece de uma

análise con�rmatória e adicionalmente de a aplica-

ção da escala a outros destinos similares, de forma

à generalização dos dados aos destinos de Natu-

reza. Não obstante, eta limitação, considera-se

que o presente estudo contribui para o desenvolvi-

mento da literatura em turismo de natureza. Adi-

cionalmente, o estudo pode ter implicações práti-

cas para a gestão e marketing dos destinos turísti-

cos de natureza, particularmente no que concerne

à de�nição de políticas de comunicação e marke-

ting focando o discurso nas necessidades que estão

por trás das motivações de procura destes espaços,

nomeadamente de mudança, relaxamento, apren-

dizagem e escape e direcionando por isso as cam-

panhas a um público mais urbano.

Este trabalho tem no entanto algumas limita-

ções que devem ser consideradas até mesmo para

constituírem alertas à investigação e ajudarem a

futuros estudos nesta área. A maior limitação do

presente trabalho tem diretamente a ver com a

di�culdade na obtenção de dados estatísticos atu-

ais relacionados com a procura de Turismo de Na-

tureza. Este facto sendo comum à maior parte

das investigações em áreas protegidas, talvez pela

di�culdade em �delimitar� a procura por Turismo

de Natureza especi�camente, di�culta a análise da

procura turística do ponto de vista da atualidade

do tema. Outra limitação diz respeito à possibi-

lidade de não se terem contemplado todas as di-

mensões da motivação turística, correndo o risco

de omissão de outras considerados relevantes.

Por último sugere-se a extensão da aplicação

deste estudo a outros Parques Naturais, e ao cru-

zamento dos resultados com outras variáveis de-

terminantes de consumo como a ligação ao lugar

e a imagem dos destinos dado que a atratividade e

a relação do turista com a paisagem e a Natureza

dependem do próprio olhar e imaginário do turista

(Cavaco, 2013).
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